
Mocidade Cristã 
Ano XvII Julho a Setembro de 1955 

Adaptatilidade 
Um pregador do Evangelho deve 

estudar seu auditório tanto quanto o 
assunto de seu sermão. A falta de 

adaptabilidade aos seus ouvintes pro 
duz pouco resultado. Tenho ouvido 
pregações de irmãos da roça e de 
oradores treinados nos seminários e, 
em muitos casos, reparei a falta de 
adaptação à inteligência dos ouvintes. 

Lembro-me duma ocasião quando 
tive a oportunidade de ouvir um ora 
dor provindo de uma das cidades 
principais do Brasil e que visitava as 
congregações de sua denominacão. O 

auditório era então povo da roça. 
Antes da reunião, perguntei: «Será 
que êsse pregador é capaz de adaptar 
seu discurso ao alcance desta gente 
da roça ?» Ouvi a resposta : «Adapta 
nada !» eo nosso informante provou 

se ser verdadeiro profeta. O grande 
orador pregou um sermão que servi 
ria para um auditório da cidade onde 
morava, mas não para o povo simples 
da roça. Outra ocasião ouvi um pas 
tor pregar ao ar livre numa povoa 
ção onde o povo nada entendia do 
Evangelho. Empregava palavras e 
frases com tanta grandilogqüência que 
o povo escutava, bÙca-aberta, sem 
entender nada! Pensei que seus ou 
vintes diriam: «Este Evangelho pro 
testante é difícil demais para nós, 
porque é embrulhado em palavras que 
ninguêm entende. 

Mas os irmãos da roça que pregam 
o Evangelho, embora não tenham a 
eloqüência dos oradores treinados nos 
seminários, usam, contudo, constan 
temente, palavras e frases bíblicas 
que os descrentes não entendem. Tais 
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pregadores, em poucos anos, eviden 

temente esqueceram-se do fato que, 

antes da conversão, êles eram igual 
mente ignorantes dessas palavras e 
referencias å Bíblia. 

O fato faz-me lembrar de certas 

experiências durante viagens a cava 
no interior do pais. Ao despedir 

me, de manhã, de nosso hospedeiro 

na roça, peço que êle me indique o 

caminho. Ele explica bem o caminho, 

e então pergunto-lhe: «Há qualquer 
errada na estrada ?». Responde : «ne 
nhuma, o caminho é fácil». Saio. An 
tes de 3 ou 4 kilometros chego a uma 

encruzilhada. Ali espero até passar 
alguém que pode informar-me. Na 
mesma viagem esta experiência repe 
te-se duas ou trÇs vêzes. Por que foi 
que meu bom hospedeiro não me 
avisou destas «erradas»? A razão é 
porque, para êle, não são «erradas>. 
Ele mesmo não pensaria em tomar 
êstes desvios e julgar-me-ia muito 
estupido parando ali, em vez de se 
guir no caminho tão bem conhecido 
para êle. Falta a capacidade de ima 
ginar minha condição de ignorância 
das estradas. Alguns pregadores têm 
a mesma incapacidade de julgar a 
ignorância de seus ouvintes, que nun 
ca ouviram o Evangelho e nada sa 
bem das Escrituras. Palavras biblicas 
bem conhecidas pelos crentes, não são 
compreendidas pelos descrentes. A 
palavra «crente» por exemplo, signi 
fica apenas «protestante.» O prega 
dor convida os ouvintes a serem 
«crentes», Para êstes a idéia é que 
devem mudar sua religião para ser 
protestantes. Há outras palavras, em 
bora conhecidas pelos crentes, por 
serem bíblicas, não são usadas em 
conversa pelo povo. A palavra «pe 
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recer é confundida com <parecer>. 
Palavras como <expiação, justificação, 
propiciação" devem ser explicadas. 
Narro dois casos gue ilustram as difi 
culdades em evangelização de pessoas 
ignorantes do Evangelho. 

Um missionário pregava a uns in-
dios, que escutavam comn atencão, 
Depois da pregação, o pregador per 
mitiu que qualquer idio fizesse uma 
pergunta. Um dêles, que parecia in-
teressado, levantou-se e fez esta per 
gunta: «Por quanto o senhor me ven 
de um machado ?» 

Há anos visitei a Ilha de Madeira 
para pregar o Evangelho. O meu hos 
pedeiro foi o Sr. Benjamim Duarte, 
pastor metodista, (escritor do hino: 
«Leva tu contigo o nome de Jesus») 
Sua esposa nasceu na Ilha de S. Mi-
guel, nas Açores. Foi convertida pela 
pregação do Sr. Henrique Maxwel 
Wright, que visitava a Iha freqüen-
temente e fundou um trabalho e 
vangélico que existe até hoje. Era 
inglês; mas nascido e criado em Por-
tugal, falava perfeitamente a lingua 
portuguêsa. A senhora Duarte me 
contou como levou umna vizinha para 
ouvir a pregação do Evangelho. Vol 
tando juntas à casa, perguntou à sua 
amiga se gostara da pregação. A vi 
zinha respondeu: <Não entendi nada 
que o pregador disse: porque não en 
tendo inglês», A Sra. Duarte excla 
mou: «Mas o Sr Wright pregou em 
portugués, e não em inglês>, Mas sua 
companheira insistiu que a pregação 
fora em inglês! 
Contamos êstes dois casos para ilustrar 
as dificuldades que bons pregadores, 
às vêzes, encontram. Provam a im 
portância de conhecer e entender bem 
a mentalidade de pessoas no audito-
rio a quem se prega o Evangelho. 
Evangelização individual ajuda um 
pregador a compreender a mentalida-
de e as dificuldades dos descrentes. 

W. Anglin 

hassos slinas 
Há quase duzentos anos dois ho 

mens combinaram a escrever hinos 
para serem cantados em cultos evan 
gélicos na aldeia de Olney, na Inglater. 
Eram Guilherme Cowper (o poeta) e 
João Newton. Até hoje são chama 
dos «Os Hinos de Olney». 

Cowper era de uma familia aristo 
crática e recebeu educação esmerada. 
Formou-se advogado, mas, por causa 
da sua fraqueza fisica, não pôde pro 
seguir na vocaç£o. Sofria também. 
ataques mentais de vez em quando, 
Tornou-se literato e poeta célebre. 

0 Sr. Newton era um contraste 
deante de Cowper, em todo o sentido. 
Quando rapaz, era mau e profano, 
embora sua mãe fôsse piedosa. João 
deixou a casa para ser marinheiro. 
Continuava sua carreira pecaminosa, 
tornando-se cada vez mais profano. 
Durante certa tempestade, esperando 
que o navio afundasse, implorou a 
Deus salvar sua vida, prometendo re 
formar-se, se poupado fösse. Salvou 
se, mas, em vez de reformar-se, pio 
rou. Tornou-se trafegante de esera 
vos africanos. Newton, porém, amava 
uma moça piedosa que orava pela 
sua salvação e por isto e a memória 
da sua mãe piedosa, que já falecera, 
foi convertido. Deixou o mar e es 
tudou para o ministério da igreja an 
glicana. Foi nomeado vigário de Ol 
ney. Convidou Guilherme Cowper 
para morar ali, e os dois, de tipo tão 
diverso, trabalhavam juntos na paró 

quia, e escreveram «os hinos de Ol 
ney». 

Podemos mencionar dois daqueles 
hinos de Olney, mais populares na 
língua inglêsa, Foram traduzidos para 
o português. 

Guilherme Cowper escreveu o orl 
original do hino 29 em «Hinos e Can 
ticos, traduzido pelo Sr. Mc. Nair : 
«Há uma Fonte sem igual. Durante 
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duzentos anos o original tem sido 
popular em reuniões evangelisticas, 
onde se fala a língua inglêsa. Repa-
ramos que o número 460 de «Salmos 
e Hinos é uma tentativa do Sr. M.G. 
L. Andrade de traduzir o mesmo hino 
(<Há uma Fonte carmezim»), mas tÙdas as quatro estrofes e o coro tem 
uma acentuação falsa. O Sr. Cowper era muito caprichoso com seus escri tos e, se tivesse visto uma tradução assim de um dos seus hinos, teria so frido um acesso. 

Outro hino traduzido em portugu�s 
é o original de «Quão doce soa ao coração do pobre pecador o nome que Jhe traz perdão, Jesus o Salvador». O original foi escrito por João New 
ton e traduzido por H.M. Wright, que adaptouo hino para evagelização. No 
original, «0 nome soa» aos ouvidos 
dos crentes. Eo numero 362 em Hi 
nos e Canticos, 231 em Salmos e Hi 
nos e 70 no Cantor Cristão, 

Contemos uma história ligada com 
o hino: «Há uma Fonte sem igual» 

Um velho crente contou-nos como 
fora convertido nos dias da mocidade. 
Seu nome era Guilherme e trabalha 
va numa fabrica de ferro, descarre 
gando vagões de carvão de pedra de 
seis da manhã até às cinco da tarde. 
Voltava à casa a côr dum africano 
por causo do pó do carvão. Umn dia, 
assentava-se assim para tomar a re 
feição, na Inglaterra chamada «chá", 
quando passava deante de sua casa 
um grupo de crentes, que cantavam 
e pregavam nas ruas. Guilherme ou 
viu-os cantar o hino «Há uma Fonte 
sem igual». Levantou-se da mesa, 
deixando seus companheiros, e saiu 
para ouvir mais. Seguiu o grupo duma 
rua para outra até que, finalmente, 
entrou num salão evangélico. Ali, 
nosso amigo, muito impressionado e 
arrependido dos seus pecados, con 
verteu-se. As lágrimas cortaram listas 
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lenço para enxugá-las, fazerndo sua 
aparéncia mais feia! Então lembrou 
se do chá e voltou à casa. Seus com 
panheiros perguntaram-lhe aonde ti 
nha ido. Guilherme respondeu que 
seguira os pregadOres e agora estavá 
convertido, pertencia ao Senhor Je 
sus. Gargalhadase zombaria! Mas 
não Ihe tiraram a nova fé. Durante 

crente fervoroso. 
mais de sessenta anos da vida, foi 

Estudo sôbre a imeini 
epistala aos larintias 

Corinto era uma das cidades prin 
cipais de Acaia (Grecia), conhecida 
por sua riqueza, luxo, vícios e corru 
ção. O Apóstolo Paulo foi o funda 
dor ou «pai» da Igreja. Ficou certa 
vez na cidade 18 meses, segundo Atos 
18. Naquêle tempo morava com Aqui 
la e Pricila, um casal judeu expulso 
de Roma. Paulo ganhava seu susten 
to junto com Aquila durante êste 
período, fabricando tendas, mas pre 
gava o Evangelho e ministrava à 
Igreja formada. Depois mudou-se com Aquila para Efeso. Ouvindo que 
dissenções, dificuldades e desordens 
haviam penetrado na igreja de Corin 
to e, recebendo uma carta dalí, per 
guntando-lhe acerca de certos assun 
tos, o Apóstolo escreveu esta carta 
no ano 57 A.D. Mostra que a Igreja era 
a mais carnal de todas às quais es 
creveu, por que nela havia partidos, 
brigas, imoralidade, doutrinas falsas 
e desordens nas reuniões. 

A lpistola 
Paulo escreveu como Apóstolo, as 

sociando Sóstenes com êle. Este era 
outrora, provàvelmente, seu perse 
guidor, mas depois convertido. Le 
mos em Atos 18 que os judeus que 
riam processar Paulo, mas o gover pelo rosto no pó de carvão. Tirou o 
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duzentos anos o original tem sido 
popular em reuniões evangelisticas, 
onde se fala a língua inglêsa. Repa-
ramos que o número 460 de «Salmos 
e Hinos» é uma tentativa do Sr. M.G. 
L. Andrade de traduzir o mesmo hino 
(Há uma Fonte carmezim»), mas 
tôdas as quatro estrofes e o coro tem 
uma acentuação falsa. O Sr. Cowper 
era muito caprichoso com seus escri 
tos e, se tivesse visto uma traducão 
assim de um dos seus hinos, teria so 
frido um acesso. 

Outro hino traduzido em portugues é o original de «Quão doce soa ao 
coração do pobre pecador o nome que 
Ihe traz perdão, Jesus o Salvador». 
O original foi escrito por João New 
ton e traduzido por H.M. Wright, gue 
adaptouo hino para evagelização. No 
original, «o nome soa» aos ouvidos 
dos crentes. Éo numero 362 em Hi-
nos e Canticos, 231 em Salmos e Hi 
nos e 70 no Cantor Cristão. 

Contemos uma história ligada com 
o hino : <Há uma Fonte sem igual 

Um velho crente contou-nos como 

fora convertido nos dias da mocidade. 
Seu nome era Guilherme e trabalha 
va numa fabrica de ferro, descarre 
gando vagões de carvão de pedra de 
seis da manhã até às cinco da tarde. 
Voltava à casa a côr dum africano 
por causo do pó do carvão. Um dia, 
assentava-se assim para tomar a re 
feição, na Inglaterra charmada «chá", 
quando passava deante de sua casa 
um grupo de crentes, que cantavam 
e pregavam nas ruas. Guilherme ou 
viu-os cantar o hino «Há uma Fonte 
sem igual». Levantou-se da mesa, 
deixando seus companheiros, e saiu 
para ouvir mais. Seguiu o grupo duma 
rua para outra até que, finalmente, 
entrou num salão evangélico. Ali, 
nosso amigo, muito impressionado e 
arrepen dido dos seus pecados, con 

verteu-se. As lágrimas cortaram listas 

lenço para enxugá-las, fazendo sua 
aparéncia mais feia! Então lembrou 
se do cháe voltou å casa. Seus com 
panheiros perguntaram-Ihe aonde ti 
nha ido. Guilherme respondeu que 
seguira os pregadores e agora estavá 
convertido, pertencia ao Senhor Je 
sus. Gargalhadas e zombaria! Mas 
não lhe tiraram a nova fé. Durante 
mais de sessenta anos da vida, foi 
crente fervoroSo. 

Estudo sôbre a pimeinz 
epistola aas Carintias 

Corinto era uma das cidades prin 
cipais de Acaia (Grecia), conhecida 
por sua riqueza, luxo, vícios e corru 
cão. O Apóstolo Paulo foi o funda 
dor ou «pai» da Igreja. Ficou certa 
vez na cidade 18 meses, segundo Atos 
18. Naquêle tempo morava com Aqui la e Pricila, um casal judeu expulso 
de Roma. Paulo ganhava seu susten 
to junto com Aquila durante êste 
período, fabricando tendas, mas pre 
gava o Evangelho e ministrava à 
Igreja formada. Depois mudou-se 
com Aquila para Éfeso. Ouvindo que 
dissenções, dificuldades e desordens 
to e, recebendo uma carta dalí, per 
haviam penetrado na igreja de Corin 
guntando-lhe acerca de certos assun 
tos, o Apóstolo escreveu esta carta 
no ano 57 A.D. Mostra que a lgreja era 
a mais carnal de todas às quais es 
creveu, por que nela havia partidos, 
brigas, imoralidade, doutrinas falsas 
e desordens nas reuniões. 

A lpiskola 
Paulo escreveu como Apóstolo, as 

sociando Sóstenes com êle. Este era 
outrora, provàvelmente, seu perse 
guidor, mas depois convertido. Le 
mos em Atos l8 que os judeus que 
riam processar Paulo, mas o gover pelo rosto no pó de carvão. Tirouo 



nAdor Galio nåo queria uvir o caso, 
e 0s gentios agarrar am Sóstenes, 
principal da Sinagoga e o feriram 
diante do tribunal», Depojs da sua 
onvers§o, o perseguidor veio a ser 
Rmigo do Apöstoloe estava em Efeso 
com éste quando escreveu a carta. 

Devemos então notar a quem a 
carta é dirigida: 
(1) A Igreja de Deus que está em 
Corinto 

(4) A todos os que em todo lugar in 
vocam o nome de nosso Senhor Je-
sus Cristo. 

A lgreja de Deus é o titulo da co 
letividade dos crentes verdadeiros na 
cidade. Deus não reconhece gualouer 
entidade menor numa cidade hoje, 
como o Rio, Belo Horizonte, ou S. 
Paulo. Os homens arranjam suas 
«igrejas, mas Deus não muda seus 
pensamentos e planos por isso. Elas 

Não é um alvo que um crente pro 
(2)) Aos santificados em Cristo Jesus cura alcançar ou ganhar. èm meni 
(3) Aos santos 

NOME DA EPÍSTOLA 

Romanos 
1 Corintios. 
2 Corintios. 
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Gálatas 
Efésios 

Filipenses. 
Colossenses 
Filemon. 

Hebreus. 
1 Tessalonicenses 

2 Tessalonicenses 
1 Timóteo e Tito 

2 Timóteo 

As Efpistolas do Apóstola Paulo 

O Apóstolo Paulo. chegou a Roma 
no ano 61 A.D. oi posto em liber-
dade no ano 63 ou 64, mas preso ou 
tra vez no ano 66 ou 67, Segundo 2 

57 
58 

QUANDO ESCRITA 

58 

63 

58 A. D. 

63 
63 
63 

não' s£o corpos juridicos aos olhos 
de Deus. A igreja local abrange to 
dos os santos. 

63 

Santijicados em Cristo é a posição 
espiritual de todos os cristãos, embo 
ra a vida de alguns crentes coríntios 
não correspondam ao apelido. 

53 

Santos. Devemos notar que «san 
tos» é um título aqui, e não un adje 
tivo. 

53 

no convertido ontem é santo, igual 
mente como era o Apóstolo Paulo. 
Por causa da corrução no uso da pa 
lavra, não é conveniente que os cren 
tes hoje empregam o titulo quando 
falam de seus irmãos diante do mun 
do, porque seria mal entendido. 

65 

Devemos notar que a cartaé para 
o proveito de todos os cristãos em 
toda a parte e em todos os tempos. 

Hoje podemos dizer que a epistola é 
dirigida a nós. 

ONDE FOI ESCRITA 

Corinto 
Éfeso 
Filipos 
Éfeso 

Prisão em Roma 

Macedoni£ 

66 ou 67. Prisão em Roma segunda vez 

Timóteo não foi condenado na pri 
meira audiência, mas esperava a se 
gunda, quando foi condenado à dego 
laÇãO. 

Corinto 
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distónia dos Sudeus 
(continuação) 

No último número dissemos que 
João Hircano (Hircano I) foi o primei 
ro sacerdote-rei da dinastia hasmo-
neana. Reinou 31 anos e, durante 
sauele periodo, o pais prosperou ma 
terialmente, embora houvesse uma 
degeneração moral naquela familia 
ilustre. Seus filhos «se helenizaram, tomando nomes gregos. Aristóbolo, 
que sucedeu a seu pai Hircano, era 
tirâno cruel. Prendeu a própria mãe, 
deixando-a morrer de fome. Prendeu 
três dos irmãos, deixando Antigono. 
o mais velho, livre, a quem, porém, 
mais tarde, influido pela rainha Ale-
xandra, mandou assasinar. Seus cri 
mes, porém, pesaram-lhe na cons 
ciência, até enloquecer e morrer. A 

Alexandre Janeu tomou o lugar do 
pai. Era cruel; mandou matar um 
dos irmãos. Seu reinado foi uma s� 

rie de guerras e revoltas. Um dia, 
mandou seus soldados matar 6.000 JU-
deus por causa dum insulto que re 
cebera. O povo levantou-se contra 
o rei e êle foi obrigado a fugir. Vol 
tou, derrotando seus inimigos, e man 
dou crucificar 800 prisioneiros, alguns 
que eram seus parentes. Quando 
morreu, deixou a esposa, Alexandra, 
como rainha e seu filho Hircano c0 
mo Sumo Sacerdote. A rainha rei 
nou 27 anos e era mulher muito habil 
e nteligente. Quando morreu, o fi-
Iho Hircano, o Surno Sacerdote, foi 
coroado rei (Hircano I). Seu irmão, 
Aristóbulo revoltou-se contra Hircano 
e obrigou-o a ceder-lhe a coroa e o 
sacerdocio e a retirar-se para vida 
privada. 

Hircano, embora homem fraco, ti 
nha um amigo poderoso e rico, cha 
mado Antipáter, idumeu (ou idomita). 
Dra pai de Herodes, depois rei dos 
judeus. Antipáter persuadiu Hircano 

1 

a pedir ao rei Aretas, de Iduméia 
(Edoma) a ajudá-lo na sua restaura 
cão como rei. Aretas concordou en 
mandar um exército sob a condição 
de éle restaurar as cidades edomitas 
que os judeus haviam tomado no 
tempo de Hircano I. Assim começos 
uma guerra civil. Os dois irmaos 

apelaram para Pompeu, o célebre ge 
neral romano, que já conquistara a 
Siria e esteve em Damasco. Este ge 
neral considerou o caso, decidindo 

em favor de Hircano. Marchou para 
Jerusalém com um exército romano, 
cercou-a e finalmente tomou a cidade. 

Pompeu entrou no termplo, ficando 
admirado por não ver idolo ou ima 
gem. Respeitou o santuário e deixou 
o grande tesouro. Confiürmou Hirca 
no em seu lugar, mas doravante a 
Judéia seria tributária de Roma. Ele 
mandou Aristóbolo e seu filho Anti 
gono como prisioneiros para Roma. 
Outro filho, Alexandre, escapou; mais 
tarde, porém, .revoltando-se, foi exe 
cutado. Júlio César, o general roma 

firnmou Hircano nominalmernte na 
no, rival de Pompeu, mais tarde con 

POsição de sacerdote-rei, mas Anti 
páter ficou com o poder. Ajudou 
Júlio César na campanha e foi recom 
pensado com a posição de Procurador 
da Judéia, e, depois, seu filho Hero 
des foi feito governador da Galiléia. 
César libertou Aristóbolo de Roma, 
com seu filho, mas chegando à Judéia, 
foi assassinado pelos amigos de Pom 
peu. Assim a Judéia e tôda a Pales 
tina ficaram romanizados, perdendo 
sua liberdade e passando a ser tribu 
tarios de Roma. O poder da farnilia 
Hasmoneana (dos macabeus) foi per 
dido e, antes da morte de Herodes I, 
ficou extinta. 

Covespondéncia 
Dissemos no artigo sôbre Hinologia 

que a acentuação musical deve con 

viova libertou seus cunhados. 
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cordar com a acentuaçåo das palavras. 
Mas, às vzes, surge uma questão do 
compasSO. Alguns maestros seguem 
A musiCA estreitamente; outros modi 
ficam o compasso de acôrdo com as 
palavras, Por exemplo: a última pa 
lavra numa linha dum hino termina 

em certas estrofes, com ponto final, 
mas a nota da música para cantar a 
última silaba antes do ponto final é 
curta. Devemm os cantores fazer uma 
pausa conforme as palavras, ou can 
tar segundo a música ? A nosso ver, 
as palavras devem ter a primazia. Al 
guns cantores a fim de dar ênfase a 

certas palavras e frisar certos pensa 
mentos no hino, modificam a música. 

Já temos dito que o cavalo tem de 
obedecer ao cavaleiro e andar como 
seu dono quer. Assim as palavras 
são como o cavaleiro, e a música co 
mo o cavalo para levar as palavras 
como convém. 

Pergunta 1, Um leitor deseja saber 
uma explicação da figura em Ezequiel 
37. 

Resposta. Os judeus estavam em ca 
tiveiro na Babilónia, sem esperança 
de serem restaurados à liberdade. 

São representados na figura pelos 
ossos secos. Ezequiel é mandado pro 
fetizar aos ossos, e quando profetiza 
va, os ossos ajuntaram-se e carne e 
pele formaramn nos corpos. Mas fi 
caram sem vida. Então Jeová man 
dou o profeta chamar o vento para 
soprar nos cadaveres. O vento, ou o 
espírito, entrou nos corpos, e todos 
levantaram-se como um grande exér 
cito. As palavras «vento» e «espirito» 
são expressas pela mesma palavra, 
tanto no hebraico do Velho Testa 
mento como no grego do Novo Tes 
tamento. 

A figura é uma profecia da restau 
ração dos judeus à sua pátriae posi-
ção como nação. Depois de 70 anos 
em cativeiro,.o povo voltou a Jeru 
salém no.termpo de Esdras e Neemias. 

E, também, uma profecia da res 
tauração futura de Israel. Durante 
éstes últimos anos a primeira parte 
da profecia cumpriu-se, pois os Israe 
litas voltaram à Palestina. Não tem 
vida espiritual ainda, pois falta-lhes 
a fé verdadeira. O Espírito de Deus 
ainda não soprou no povo, como há 
de ser futurarmente. 

Se o irmão é pregador do Evange 
lho, deve lembrar-se do fato que seu 
auditório de pecadores é como um 
vale de ossos secos, sem vida. O Es 
pírito Santo pode soprar sôbre os 
«cadaveres> e então viverão espiri 
tualmente, recebendo a vida eterna. 

Pergunta 2. Pede um leitor explica 
ção dos versiculos 1 Tim. 2:9 e Pedro 
3:3. 

Resposta. Nos dias do Apistolo ha 
via uma grande diferença entre o 
vestido das mulheres ricas e das po 
bres. A exortação nestes versículos 
é dirigida às ricas. Ensinando-lhes 

que ostentação das suas riquezas nas 
vestes não convinha a uma crist�, 
especialmente na igreja onde se con 

Em nossos dias, a diferença no 
vestido de mulheres ricas e pobres é 
menor, e a manifestação de munda 
nismo na igreja é rara, a não ser na 
pintura dos lábios e das unhas, e não 
são sempre as ricas que têm êste cos 
tume repreensível. Nas congregações 
da roça, onde nosso jornal é mais li 
do, não temos reparado êste costume, 
nem vestidos de luxo. Evidentemen 
te, no tempo do Apóstolo, «tranças» 
representavam certa mnoda de arran 
jar o cabelo, usada por mulheres mun 
danas. Não há razão por que meni 
nas hoje não possam usar tranças, 
porque não é sinal de vaidade. Geral 

mente o vestido de meninas, mnoças 
e mulheres nas igrejas da roça é sim 
ples e de bom gosto. 

gregavam irm�s pobres. 



M0CID ADE CRISTA 

Missianários na 9ndia 
Os inglèses governaram a india durante duzentos anos, mas, da última guerra, o país dividiu-se 

depois 
em dois governos independentes, um dos indús e outro dos maomnetanos. 
A lndia tem mais de 300 milhões de 
habitantes, que falam diversos dia-
letos. Os inglêses deram a India 
pelo menos três boas coisas: (1) Justi-
sa-embora disseram que esta bêncão 
não era muito popular, a não ser pa 
rà os pObres e oprimidos (2) A Da7. 
porque o seu domínio foi a cessão das 
guerras internaS (3) Missionários do 
Evangelho e hospitais evangélicos. 
Agora hà o receio de que as autori-
dades impeçam o progresso do Evan-
gelho, recusando licença para os mis 
sionários que saem do pais voltarem 
ao seu trabalho, ou impedindo o in 
gresso de novos missionários. Vamos 
narrar uma história que ilustra bem 
como muitos da Índia sofrem por 
causa dos costumes pagãos e como os 
missionários aliviam muito sofrimento. 

viol�ncia, rasgando-lhe a pele. A 
últirna humilhação seria a pior. Ela 
irnplorou £s rnulheres que nåo Ihe 
cortassem o cabelo cornprido. E.rn våo 
As trancas bonitas espalhararri- se peio 
chão. 

«Agora, maldita, sorme-te, que n�o 
és digna de morar senão com cachor 
ros. Foi jogada outra vez na casir.ia 
suja. Kola ficou deitada no chão co. 
olhos fechados. Se pudesse rmorrer 
Tinha apenas treze anos e a morte 
parecia longe! Depois, cansada de 
chorar, começou a pensar nos dias 
passados, mais felizes, em seus pais 
e irmãos. Será que éles a ajudariam? 
Talvez não, pcrque era costume no 
pais, atribuir a morte do marido ao 
espírito maligno da espôsa. 

Kola era uma viúva de 13 anos de 
idade e acusada de ser a causa da 

morte do seu marido por meio do 
«maligno. A história comeca depois 
do entêrro do marido. Kola fugiu 
para esconder-se numa casinha suja 
e mal cheirosa. Caindo no soalho, 
sujou seu bonito vestido de seda. 
Chorou amargamente. Ouvia gritos 
cada vez mais perto: «Onde está 
Kola, a maligna que causou a morte 
do marido ?» Foi por fim descoberta 
e arrastada para a presença da sogra. 
Choro e rogos eram debalde. Aquela 
aldeia remota da Índia não se conhe-
cia misericórdia. Vizinhas e crianças 
ajuntaram-se para verem a sua degra 
dação. Vozes cruéis aculavam as 
mulheres enquanto arrancavam o ves 
tido bonito de Kola trccou-o por uma 
roupa suja e esfarrapada. As pul 
seiras foram-Ihe arrancadas com 

Pobre Kola! Quando apenas com 
pletara doze anos de idade, fizera lon 
ga viagem para se casar com um ho 
mem de mais de 50 anos. Ele era 
duro e cruel e a sogra era mulher 
que governava a casa com a lingua e 
com chicote. O maior desejo de Kola 
era de evitar a sogra e agradar o ma 
rido. Éle se importava pouco com 
Kola. Chicoteava-a freqüentemente, 
para ensinar-lhe obediência; mas des 
hecessäriamente, porque ela era serm 
pre obediente. 

Poucos dias antes da morte do mari 
do, a familia assistiu a uma festa ra 
cidade distante de Masri. Alí viu Kola 

umgrupo de pessoas brancas (inglèses) 
que mostraram gravuras bonitas no 
mercado. Un quadro, especialmente, 
atraiu Kola; olhou-o muito tempo 
com grande interêsse. A senhora 
branca perguntou-lhe: Gosta dêle, 
pequena? A menina levantou os olhos 
depressa, A vOz da senhora era do 
ce e os olhos azuis. 

Respondeu: Sim é bonito. Mas por 
que é que o Homem Branco fala com 
0 menino e a menina assentados sÙ 

bre seu joelho? 
(continua) 



Letro : W. Anglin 

Côro: 

MOCIDADE Para prom 

Na Cruz eu ponho minha fé, 
Qual Rocha inabalável é 
Jesus, que alí por mim sofreu--
Em meu lugar a vida deu. 

wbciDADE 1STA 

A Rocha 9nabaláuet 

CÔRO: Na Rocha minha fé está; 
Em outro salvação não há. 

EXPEDIENTE 

CRIST¢. interoege doha 

crista evangélica. Não tem assinantes, pois man 
dada gratuitamente aos nossos correspondentes. As 
despesas da impressäo serão feltas por donativos vo 
iuntários. 

Musicn : W. P. Rratury (8.S M3 

2 Minha esperança firme estå, 
Pois sempre minha fé será 
Na morte do meu Salvador, 
E no Seu sangue expiador. 

3 E quando Cristo me levar 
Ao Seu celeste, santo lar, 
Da Sua Cruz lembrer-me-ei, 

E face a face vÁ-l0-ei. 

Töda a correspondència deve ser diriglda ao Sr. W 
Angtin, Caixa 35, CARANGOLA, Minas, Brasil. 

Casa Editóra EvGngéiica, Teresópolis, E. do Rio 
Bditor responsável José Ferreira �e Andrade 



{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }

